
segunda-FEIRA, 18 de março 2024 1 »» DIGITAL »» DIGITAL  »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL

www.campeaoprovincias.pt/pdf/campeaodigital.pdf   segunda-FEIRA, 18 de março 2024
»» DIGITAL »» DIGITAL  »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL

www.campeaoprovincias.pt/pdf/campeaodigital.pdf  

director lino vinhal
www.campeaoprovincias.pt | telef. 239 497 750 | e-mail: campeaojornal@gmail.com

segunda-feira, 18 de março 2024 | N.º 974 | Ano 3  »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL 
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De 2.ª a 6.ª-Feira, às 17:00 horas vá a 
na barra lateral encontra “Campeão Digital”.   CLIQUE E LEIA!

   Pode também encontrar o link de ligação
          no Facebook do Campeão em

www.campeaoprovincias.pt

www.facebook.com/campeaodasprovincias
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Cantanhede celebra a Floresta 
durante toda a semana 

com actividades educativas 
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Durante esta semana e até ao 
próximo sábado, dia 23 de 
Março, decorrerão diversas 

acções de sensibilização no Muni-
cípio de Cantanhede no âmbito da 
Semana da Floresta. Esta iniciativa, 
promovida pela Câmara Munici-
pal, surge em comemoração ao Dia 
Internacional das Florestas (21 de 
Março) e é delineada a partir de um 
programa elaborado pelo Gabinete 
Técnico Florestal. Mais de 300 alu-
nos dos vários níveis de ensino es-
tão envolvidos nestas actividades.

Sob o tema “Florestas e Inova-
ção: Novas Soluções para um Mun-
do Melhor”, o objectivo é destacar 
o papel da tecnologia e inovação 
na preservação dos ecossistemas 
florestais, enquanto se promove a 
reflexão sobre a importância da flo-
resta e os cuidados que ela requer.

A exposição “Viver a Floresta” já 
está em exibição nos claustros dos 
Paços do Concelho de Cantanhe-
de até ao dia 22 de Março, aberta 
ao público durante o horário de 
funcionamento dos serviços muni-
cipais. Composta por exemplares 
de espécies autóctones, exóticas e 
invasoras presentes no concelho, 
a exposição destaca que a floresta 
é um ecossistema complexo, habi-
tado por uma vasta diversidade de 
seres vivos.

As actividades iniciaram-se hoje 
com a iniciativa “Chorão, Não!”, que 
visa o controlo de plantas invasoras 
na Praia da Tocha, com a participa-
ção dos alunos do Centro de Activi-
dades e Capacitação para a Inclusão 
(CACI) da Associação Portuguesa de 
Pais e Amigos do Cidadão Deficien-
te Mental (APPACDM) da Tocha.

Nos próximos dias, alunos de di-

versas escolas locais terão a oportu-
nidade de explorar a biodiversidade 
local, aprender sobre a importância 
da protecção florestal e participar 
em acções de plantação de espé-
cies autóctones. As actividades es-
tão alinhadas com os Objectivos 
de Desenvolvimento Sustentável 
da Agenda 2030 das Nações Uni-

das, com destaque para Produção 
e Consumo Sustentáveis (ODS 12), 
Acção Climática (ODS 13) e Prote-
ger a Vida Terrestre (ODS 15).

A semana culminará no sábado, 
com uma actividade aberta à po-
pulação dedicada à segurança na 
realização de queimas de amonto-
ados, na Tocha.

Semana da Floresta em Cantanhede 
promove consciencialização ambiental

PODE TAMBÉM CONSULTAR ESTA NOTÍCIA NO SITE DO ‘CAMPEÃO’,  aqui

https://www.campeaoprovincias.pt/noticia/semana-da-floresta-em-cantanhede-promove-consciencializacao-ambiental
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O Regulamento Municipal 
do Prémio Empreende-
dorismo Feminino é apre-

ciado na reunião da Câmara de 
Coimbra desta segunda-feira, 
com um período de consulta pú-
blica de 30 dias.

Este prémio foi anunciado no 
Dia Internacional das Mulheres 
(8 de Março) em 2023 e deverá 
ser entregue pela primeira vez 
a 19 de Novembro deste ano, 
Dia Mundial do Empreendedo-
rismo Feminino, instituído pela 
Organização das Nações Unidas 
(ONU).

Neste âmbito, pretende tam-
bém o Município de Coimbra, 
através da atribuição de um pré-
mio anual, participar deste mo-
vimento mundial de promoção 
do empreendedorismo femini-
no e do seu contributo para o 
crescimento e a inovação.

Segundo a proposta de regu-
lamento, a distinção “visa reco-

nhecer e homenagear persona-
lidades de destaque e valorizar e 
estimular iniciativas inovadoras 
concebidas, desenvolvidas e im-
plementadas por empreende-
doras no concelho de Coimbra”.

Esta iniciativa vai atribuir duas 
distinções: Prémio Projecto e 
Prémio Carreira. O primeiro des-
tina-se a um projecto liderado 
por uma ou mais promotoras 
e/ou empreendedor que tenha 
sido implementado no concelho 
de Coimbra, nos últimos cinco 
anos, com destacado mérito, e 
o segundo a uma personalidade 
feminina, que se tenha distingui-
do nos últimos 10 anos, como 
catalisadora ou protagonista de 
acções de empreendedorismo, 
implementadas e desenvolvidas 
no concelho de Coimbra. À ven-
cedora da categoria Projecto é 
entregue um prémio monetário 
no valor de três mil euros, a dis-
tinguida com o prémio Carreira 

recebe dois mil euros.
As candidaturas, a submeter 

através do balcão virtual, serão 
analisadas por um júri constitu-
ído por sete membros, presidido 
pelo presidente da Câmara Mu-
nicipal de Coimbra. Os restantes 
membros do júri serão indica-
dos, anualmente pelo Executivo, 
entre personalidades de desta-
que da sociedade civil, maiorita-
riamente mulheres, que estejam 
associadas directamente à área 
do empreendedorismo e da ino-
vação. As vencedoras terão di-
reito a integrar o júri do ano ime-
diatamente seguinte àquele em 
que foram distinguidas. 

Após aprovação pelo Executi-
vo Municipal, o projecto de Re-
gulamento será submetido a 
consulta pública escrita para re-
colha de sugestões, pelo prazo 
de 30 dias, a contar da data de 
publicação do respectivo aviso 
em Diário da República.

Prémio Empreendedorismo Feminino 
de Coimbra em consulta pública

PODE TAMBÉM CONSULTAR ESTA NOTÍCIA NO SITE DO ‘CAMPEÃO’,  aqui
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Instituto de Agronomia vai fazer 
gestão científica do arvoredo de Coimbra

O Município de Coimbra vai 
celebrar um acordo de co-
operação com o Instituto 

Superior de Agronomia (ISA) para 
a prestação de serviços de assis-
tência técnica e científica para a 
quantificação de biodiversidade e 
de serviços de ecossistemas pres-
tados pelo arvoredo urbano.

O processo é apreciado na reu-
nião do Executivo desta segunda-
-feira, dia 18, e implica uma despe-
sa de 46.250 mil euros, com prazo 
de execução de 360 dias. Importa 
relembrar que Coimbra é uma das 
poucas cidades portuguesas a ter 
um Cadastro do Arvoredo Urbano, 
apresentado no ano passado, uma 
ferramenta essencial na gestão 
nesta área.

A Câmara Municipal de Coimbra 
vai, assim, recorrer à competên-
cia dos serviços do ISA (para além 
da experiência nesta matéria, esta 
instituição académica efetuou tra-
balhos similares em Lisboa e Cas-
cais, por exemplo) para quantificar 
os serviços de ecossistema que 
proporcionam as árvores de arru-
amento da cidade, para a totalida-
de dos indivíduos existentes, com 
base nos dados já recolhidos pela 
CMC (incidindo sobre vários com-
ponentes, nomeadamente relacio-
nados com a atmosfera, os efeitos 
hidrológicos e a remoção de po-
luentes).

No âmbito deste protocolo, o ISA 
vai, também, recolher informação 
sobre dados de copa (saúde da 
copa, copa em falta, exposição da 
copa à luz, altura da base da copa) 
para uma amostra de árvores de ar-
ruamento do arvoredo sob gestão 
do Município (para uma melhor es-
timativa dos serviços ambientais, 

avaliação da composição e diversi-
dade arbórea) e, ainda, dar forma-
ção, na óptica do utilizador, sobre 
a ferramenta i-Tree, uma aplicação 
open access criada pelo USDA Fo-
rest Service (Serviço Florestal do 
Departamento de Agricultura dos 
EUA), que fornece meios para a 
análise e para avaliação da flores-
ta (tanto em ambientes urbanos 
como em contexto rural) e dos seus 
benefícios ecológicos e económi-
cos.

Os trabalhos vão decorrer durante 
um ano e vão estar a cargo de uma 
equipa pluridisciplinar do Centro de 
Ecologia Aplicada Baeta Neves, do 
Instituto Superior de Agronomia, da 
Universidade de Lisboa, que inclui 
especialistas nas áreas de arquitetu-
ra paisagista e de ecologia urbana, 
serviços de ecossistema de árvores 
urbanas, botânica e sistemas de in-
formação geográfica. A equipa de 
coordenação vai ser composta pe-
las professoras Ana Luísa Soares e 
Susana Dias, além da investigadora 
Leónia Nunes.

O Município de Coimbra vai, as-
sim, investir neste projecto o to-
tal de 46.250 mil euros, dos quais 
27.750 euros serão cabimentados 
este ano e os restantes 18.500 as-
sumem compromisso para o pró-
ximo ano. Os pagamentos serão 
faseados, sendo que o primeiro, de 
30%, que corresponde ao valor de 
13.875 euros, será feito com a en-
trega de um relatório de diagnós-
tico da situação existente e meto-
dologias, o segundo também do 
mesmo valor, aquando da entre-
ga de um relatório do trabalho de 
campo, o terceiro também de igual 
montante com entrega do relató-
rio da tarefa primeira e o quatro e 

último, de 4.625 euros com entre-
ga do relatório final. 

Este trabalho vai permitir fazer 
balanços de CO2, nomeadamente, 
o libertado para a atmosfera pela 
poluição e o captado pelo patri-
mónio arbóreo, com vista à defini-
ção de indicadores que permitam 
o alinhamento com as preocupa-
ções ambientais a nível mundial. 
A ferramenta além de ser utilizada 
pelos serviços municipais, poderá 
ser disponibilizada em formato de 
visualizador para o exterior, o que 
permite, igualmente, que os pro-
jectistas privados, possam melho-
rar a qualidade dos seus projectos 
paisagísticos.

Recorde-se que, no ano passa-
do, no Dia Mundial da Árvore, a 
Câmara de Coimbra apresentou, 
formalmente, o Cadastro do Ar-
voredo Urbano. Este documento 
integra mais de 26 mil espécies 
existentes no espaço público mu-
nicipal da área urbana. A platafor-
ma permite ter acesso ao “cartão 
de cidadão” das árvores, ou seja, 
é possível consultar a informação 
das árvores, nomeadamente a sua 
idade, a sua localização e outras in-
formações técnicas mais específi-
cas relacionadas com a fitossanida-
des dos exemplares arbóreos. Esta 
ferramenta é essencial para o pla-
neamento e gestão, que poucos 
municípios possuem embora seja 
obrigatória por lei, permitiu coligir 
dados específicos sobre o patrimó-
nio arbóreo urbano que também 
proporcionam desenvolvimento 
de trabalhos subsequentes, nome-
adamente a quantificação e qua-
lificação dos serviços dos ecossis-
temas prestados pelas árvores em 
meio urbano.

PODE TAMBÉM CONSULTAR ESTA NOTÍCIA NO SITE DO ‘CAMPEÃO’,  aqui
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A Câmara de Coimbra apre-
cia na reunião desta se-
gunda-feira, dia 18, a pro-

posta de um novo procedimento 
de concurso de atribuição de lo-
cais de venda, por hasta pública, 
no Mercado Municipal D. Pedro 
V.

A licitação de concessões está 
prevista para o dia 10 de Abril, 
no Salão Nobre dos Paços do 
Concelho.

A Câmara de Coimbra vai avan-
çar com uma nova hasta pública 
para atribuição de locais de ven-
da no Mercado Municipal D. Pe-
dro V, depois de ter lançado duas 
em 2022 e outras duas em 2023.

Em licitação vão estar 36 es-
paços de venda: sete lojas e 29 
bancas (para peixe fresco e pro-
dutos hortícolas). Os lanços não 
poderão ser inferiores a 50 euros 
para as lojas interiores e 25 eu-
ros para as bancas. A maioria das 
concessões tem um prazo de 
quatro anos, sendo seis anos o 
máximo previsto. 

As sete lojas disponíveis des-
tinam-se a vários ramos de acti-

vidade, designadamente, talho, 
mercearia, garrafeira, padaria, 
pastelaria e afins, laticínios e de-
rivados, diversos alimentar e não 
alimentar, pescado congelado e 
transformado, snack-bar/restau-
ração, entre outros. Das bancas 
em licitação, 18 são para venda 
de produtos hortícolas e 11 para 
comercialização de peixe fresco.

“Tendo em consideração que 
o sucesso dos últimos procedi-
mentos de hasta pública, com 
a abertura de novas lojas, con-
juntamente com o funciona-
mento das áreas de restauração 
e lazer, permitiu aumentar a di-
versificação da atividade comer-
cial existente, crescendo assim 
a disponibilidade de oferta aos 
consumidores, propõe-se a rea-
lização de novo concurso públi-
co para atribuição de locais de 
venda disponíveis no Mercado 
Municipal D. Pedro V”, refere a 
informação dos serviços munici-
pais, sublinhando “um aumento 
gradual da média de concessões 
anuais” nos últimos dois anos. 

A aposta do actual executivo 

na realização de hastas públicas 
resultou já na concessão de 42 
lojas (21 em 2022 e 21 em 2023) 
e 13 bancas (11 em 2022 e duas 
em 2023). Assim, refere a mesma 
informação, “reconhece-se que 
as condições de funcionamento 
da actividade comercial tradicio-
nal, e em particular do Mercado 
Municipal D. Pedro V, apresen-
tam um novo vigor e permitiram 
dotar o espaço de uma maior 
oferta comercial e cultural”, uma 
evolução que, em articulação 
“com a conjuntura económica 
do comércio popular, com a ten-
dência crescente para a procura 
de novos produtos tradicionais 
(produzidos localmente), que 
promove a economia circular, e 
com a estratégia em implemen-
tação que pretende transformar 
o Mercado Municipal num es-
paço de referência de animação 
cultural e social da cidade, será 
determinante para a atrativida-
de dos locais de venda”. Nesse 
contexto, e de forma a garantir 
a atração de investidores, os va-
lores base de concessão devem 
ser mantidos.

Na hasta pública, cada pessoa 
singular ou colectiva pode arre-
matar até ao máximo de duas 
concessões de locais de venda 
no Mercado Municipal D. Pedro 
V, contando para esse efeito as 
concessões que já detenham no 
mesmo espaço. O único acto pú-
blico para a licitação das 36 con-
cessões vai realizar-se, previsi-
velmente, no próximo dia 10 de 
Abril, no Salão Nobre dos Paços 
do Concelho.

Mercado Municipal de Coimbra 
com mais 36 espaços em hasta pública
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A Câmara Municipal vai 
comparticipar com 240 
mil euros a realização da 

Bienal de Arte Contemporânea 
de Coimbra Anozero’24, através 
de um apoio ao Círculo de Artes 
Plásticas.

O projecto enquadra-se na es-
tratégia de fomento cultural e 
artístico do Município, contribui 
para o fortalecimento do prota-
gonismo cultural e turístico de 
Coimbra no panorama nacional 
e internacional e a programação 
apresentada, bem como os in-
tervenientes envolvidos, garante 
qualidade e contribui para o de-
senvolvimento artístico-cultural 
da cidade, conforme justifica a 
informação municipal que, esta 
segunda-feira, dia 18, é debatida 
em reunião do Executivo.

Para a execução de todos os 
trabalhos de produção inerentes 
à realização da edição de 2024 
da Anozero – Bienal de Arte Con-
temporânea de Coimbra, a Câ-
mara de Coimbra vai atribuir ao 
CAPC um apoio financeiro de 
240 mil euros. A Anozero – Bie-
nal de Arte Contemporânea de 
Coimbra é uma iniciativa coorga-
nizada pelo CAPC, Câmara Muni-
cipal e Universidade de Coimbra.

De 6 de Abril a 30 de Junho, 
Ángel Calvo Ulloa e Marta Mes-
tre, a dupla curatorial desta edi-
ção da Anozero, apresentam “O 
Fantasma da Liberdade”. A evo-
cação da revolução de 25 de 
Abril de 1974, através do seu 50.º 
aniversário, servirá de premissa, 
numa abordagem que simulta-
neamente trará à memória “O 

Manifesto Surrealista”, de André 
Breton, que, este ano, fará 100 
anos, adianta-se no documento 
que vai para apreciação dos ve-
readores.

Este ano foram convocados 
cerca de 40 artistas, cujas obras 
vão poder ser visitadas em vários 
espaços da cidade. O núcleo cen-
tral da Bienal concentra-se no 
Mosteiro de Santa Clara-a-Nova, 
espaço a que se juntam o Círcu-
lo de Artes Plásticas de Coimbra 
(CAPC – Sede e Sereia), a Sala da 
Cidade (Câmara Municipal de 
Coimbra), o Jardim Botânico, o 
Colégio das Artes e o Pátio das 
Escolas (Universidade de Coim-
bra), com uma intervenção, tam-
bém, na Estação de Coimbra-B. 

De entre as obras propostas 
pela Anozero – acrescenta-se 
-, dez momentos são, especifi-
camente, concebidos para esta 
edição: Yonamine assina duas 
intervenções, uma no Pátio das 
Escolas e outra no Mosteiro de 
Santa Clara-a-Nova, em diálogo 
com a Colecção do Museu da Ci-
ência da Universidade de Coim-

bra; Patricia Gómez e María Jesús 
González, Priscila Fernandes, Da-
niel Barroca, Filipe Feijão, João 
Marçal e Susanne S. D. Themlitz 
apresentam criações também 
para o Mosteiro; Jeremy Deller 
intervém no Jardim Botânico; 
Pedro G. Romero ocupa o espaço 
do CAPC no Jardim da Sereia; e o 
coletivo NEG (Nova Escultura Ga-
lega) marca presença no Colégio 
das Artes.

Ainda de acordo com a infor-
mação dos serviços municipais, 
a lista completa caracteriza-se 
pela diversidade geracional, in-
cluindo, desde artistas emergen-
tes como Sandra Poulson, Paula 
Siebra ou Davi Pontes e Wallace 
Ferreira, a nomes importantes 
para história das vanguardas em 
Portugal, como Robert Filliou, 
Clara Menéres ou Túlia Saldanha. 
A amplitude geográfica é tam-
bém assinalável, com presença 
de artistas com origens na Ale-
manha, Angola, Argentina, Brasil, 
Espanha, Estados Unidos, França, 
Inglaterra, Moçambique e, claro, 
Portugal. 

Câmara de Coimbra apoia a Anozero’24 
com 240 mil euros
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Na reunião da Câmara de 
Coimbra desta segunda-
-feira é debatido um novo 

acordo de colaboração para a 
instalação e operação de bicicle-
tas/trotinetes com motor parti-
lhadas e sem doca.

O acordo será para assinar pe-
los operadores interessados, en-
tre os quais as empresas BOLT, 
Support Servives PT, Lda (em 
actividade) e a Fastbird Rides 
Portugal, Unipessoal Lda (BIRD) 
- nova operadora.

A proposta em análise apon-
ta, ainda, para a criação de 128 
novos parqueamentos de bici-
cletas/trotinetes eléctricas e a 
criação dos 112 hotspots virtu-
ais para a paragem/ estaciona-
mento de trotinetes.

Com este novo acordo de cola-
boração pretende-se “minimizar 
os aspectos negativos da utiliza-
ção das trotinetes no dia-a-dia, 
incentivando-se o seu uso, mas 
de forma ordenada, com a cria-

ção de mais locais de paragem e 
a obrigatoriedade de estaciona-
mento em pontos identificados”.

Com a experiência adquirida 
ao longos dos tempos, os ser-
viços municipais verificaram di-
versos aspectos que carecem de 
correcção na utilização destes 
equipamentos, designadamen-
te relacionados com a convivên-
cia dos peões com as trotinetes 
na via pública e o estacionamen-
to abusivo dos utilizadores, que 
impede a circulação de peões e 
pessoas com mobilidade redu-
zida.

Nesse sentido, foi desenvolvi-
do um estudo, onde se procura 
responder a estas questões e 
encontrar soluções para comba-
ter o estacionamento irregular 
e desordenado de trotinetes no 
território municipal, através da 
expansão de zonas de estacio-
namento permitido para este 
tipo de veículos e zonas proibi-
das de estacionamento. Além 

deste aspecto, este trabalho 
tem por princípio o combate à 
circulação irregular de trotine-
tas, nomeadamente a que ocor-
re em locais destinados a circu-
lação pedonal, como é o caso 
dos passeios, arruamentos pe-
donais, praças, jardins urbanos, 
parques de lazer, exceto quando 
esteja devidamente sinalizada a 
permissão de circulação.

O mesmo documento aponta 
a criação de 213 locais de par-
queamentos de bicicletas, dos 
quais 85 já estão equipados 
com os acessórios necessários 
para o estacionamento de bici-
cletas (enquanto não forem ins-
talados os equipamentos para 
o parqueamento de bicicletas, 
o locais identificados deverão 
funcionar de forma virtual como 
hotspots de trotinetes, aferindo-
-se dessa forma se a sua locali-
zação é adequada em termos 
da operação pretendida) e 112 
hotspots para trotinetas - estes 
locais serão disponibilizados nas 
aplicações das operadoras para 
estacionamento de trotinetes, 
podendo ter identificação no lo-
cal ou apenas um registo virtual.

Desde o fim da operação da 
LINK, em Coimbra encontra-se 
apenas a desenvolver a sua ope-
ração de mobilidade suave a 
empresa BOLT. No entanto, con-
cluem os serviços municipais, 
“ter mais do que um operador 
de mobilidade suave traz várias 
vantagens para a cidade”.

Coimbra vai ter mais 128 parques 
para bicicletas e trotinetes

PODE TAMBÉM CONSULTAR ESTA NOTÍCIA NO SITE DO ‘CAMPEÃO’,  aqui

https://www.campeaoprovincias.pt/noticia/coimbra-vai-ter-mais-128-parques-para-bicicletas-e-trotinetes
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Na sequência da aprovação 
pela Câmara de Coimbra e 
pela Assembleia Municipal 

da abertura de um novo concur-
so para a exploração do espaço 
onde funcionava o bar “Cartola”, 
na Praça da República, o assun-
to voltou à reunião do Executivo 
desta segunda-feira.

Desta vez para votação do con-
curso público, respectivas peças 
de procedimento, bem como 
constituição do júri, entre outros. 
Assim, será dado mais um passo 
tendo em vista a abertura deste 
emblemático espaço da cidade 
de Coimbra, com a maior brevi-
dade possível

A Câmara Municipal, na reu-
nião de 5 de Fevereiro de 2024, 
e a Assembleia Municipal, na pri-
meira sessão ordinária deste ano, 
realizada a 22 de Fevereiro, apro-
varam o procedimento de aber-
tura de concurso público, impor-
tando agora dar seguimento a 
essa decisão. Assim, foram redi-
gidas as peças do procedimen-
to de concurso público (caderno 
de encargos – condições gerais e 
técnicas e programa de concur-
so) para análise e nova votação. 

Recorde-se que o “Cartola” pas-
sou para a posse administrativa 
da Câmara Municipal em Abril de 
2023, devido à resolução do con-
trato por falta de pagamento das 
rendas, pelo que os serviços do 
Município avançaram com a pro-
posta de um novo procedimento 
concursal.

Apesar de ter o mesmo objecto 
(a atribuição do direito de explo-

ração do espaço e esplanada), o 
novo procedimento apresenta 
significativas alterações em re-
lação ao anterior. O prazo é mais 
alargado, tendo a duração de 
15 anos, com a possibilidade de 
renovação automática por um 
período até cinco anos, e o va-
lor mínimo (base de licitação) da 
renda é de 2 mil euros, muito in-
ferior ao anterior que ascendia a 
10 mil euros. A partir do 10.º ano, 
o Município terá o direito de res-
gate, contra pagamento de uma 
indemnização ao adjudicatário, 
calculada nos termos legais.

Uma das grandes diferenças 
está também na caução de 200 
mil euros (a anterior era de 50 mil 
euros), que deverá ser prestada 
pelo adjudicatário sob a forma 
de depósito em dinheiro, garan-
tia bancária ou seguro-caução.

O critério de adjudicação será 
baseado na proposta economi-
camente mais vantajosa, con-
siderando factores como preço 
(ponderação de 40%), valências 
da oferta de serviços (pondera-
ção de 20%), qualidade e origi-
nalidade do conceito de explo-
ração (ponderação de 20%), e 
portfólio/experiência profissio-
nal do adjudicatário (pondera-
ção de 20%).

Segundo o caderno de encar-
gos do concurso, vão ser mais 
pontuadas as propostas que in-
cluam uma oferta de serviços 
variada, que sejam diferentes do 
convencional e com programa de 
animação também diferenciado, 
tendo em vista a dinamização e 
o desenvolvimento económico e 
cultural desta zona central da ci-
dade de Coimbra.

Câmara de Coimbra abre concurso 
para exploração do bar Cartola

PODE TAMBÉM CONSULTAR ESTA NOTÍCIA NO SITE DO ‘CAMPEÃO’,  aqui

https://www.campeaoprovincias.pt/noticia/camara-de-coimbra-abre-concurso-para-exploracao-do-bar-cartola
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O Relatório relativo ao Consumo de Água de 
Rega de Espaços Verdes e árvores de 2023 
foi apresentado na reunião do Executivo 

desta segunda-feira.
O documento reflecte, sobretudo, a aplicação do 

Plano Municipal de Redução e Contingência para 
o Consumo de Água de Rega de Espaços Verdes, 
aprovado no ano passado, que contribuiu para a 
redução de 30% do consumo, face a 2022, o que 
correspondeu a uma poupança de cerca de 100 
mil euros.

Para este resultado – uma redução de 30% de 
consumo e uma poupança de 97.739 euros - con-
tribuíram algumas medidas do Plano Municipal de 
Redução e Contingência para o Consumo de Água 
de Rega de Espaços Verdes - aprovado a 5 de Ju-
nho do ano passado -, nomeadamente a monoto-
rização constante dos consumos de água, visando 
a detenção imediata de fugas e consumos exces-
sivos, em articulação com a Águas de Coimbra, e 
ainda o facto de a rega de árvores feita através de 
cisternas móveis ter sido efectuada somente com 
água captada no Rio Mondego. 

De realçar, também, que os sistemas de rega 
automática de relvados foram programados para 
rega alternada (dia sim, dia não) e, somente, du-

rante o horário noturno e foi privilegiado, sempre 
que possível, tanto do ponto de vista funcional e 
ornamental, a adoção de prados mediterrânicos, 
para além de se ter lançado uma campanha de 
sensibilização para a importância dos prados me-
diterrânicos e se ter privilegiado o uso de água do 
rio em fontes ornamentais, por exemplo, no Par-
que Verde do Mondego.

Como refere o documento, contribuiu ainda para 
esta diminuição a pluviosidade do início do mês 
de Junho de 2023 (depressão Óscar entre os dias 7 
e 10), que permitiu que se desligassem as regas e 
só se voltassem a ligar no final do mês.

O objectivo do plano era adaptar o Município ao 
momento sensível que o território nacional atra-
vessava, na incerteza e na imprevisibilidade da 
duração e severidade/extremidade do estado de 
seca, de modo a mitigar o impacto nos stocks de 
água da rede pública necessários ao abastecimen-
to das populações. 

Avaliado agora o plano, importa referir que no 
que concerne ao consumo de água de rega (em 
m3) nos últimos três anos, verificou-se um decrés-
cimo de 10% em 2021 para 2022 (de 147.217 m3 
para 132.500 m3) e de 30,4% de 2022 para 2023 
(132.500 m3 para 92.275 m3).

Plano de rega de espaços verdes poupou 
100 mil euros de água em Coimbra

PODE TAMBÉM CONSULTAR ESTA NOTÍCIA NO SITE DO ‘CAMPEÃO’,  aqui

https://www.campeaoprovincias.pt/noticia/plano-de-rega-de-espacos-verdes-poupou-100-mil-euros-de-agua-em-coimbra
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O Arquivo Coimbrão está, a partir de agora, 
acessível à distância de um clique através 
do Portal da Biblioteca Municipal de Coim-

bra (BMC), numa área dedicada à história do Bole-
tim da BMC, editado pela primeira vez em 1923.

Já é possível encontrar os critérios de publicação 
dos textos e os sumários dos 44 volumes desta pu-
blicação que , no início do ano, viu serem editados 
os dois mais recentes exemplares. O Arquivo Coim-
brão está à venda na Livraria Municipal e noutros 
espaços municipais.

À distância de um clique, no Portal da BMC, os 
interessados podem consultar mais facilmente  al-
guns aspectos do Arquivo Coimbrão, como a sua 
história, que remonta a 1923 e se confunde com o 
centenário da Biblioteca Municipal.

Nesta área ficamos a saber que “foi no longínquo 
ano de 1923 que veio a lume o primeiro volume de 
uma publicação da responsabilidade da BMC, que 
tinha como objectivo reunir artigos de investiga-
ção sobre a história da cidade e das suas gentes, 
provenientes de personalidades com reconhecido 
mérito científico, assim como, diversa informação 
sobre as actividades, fundo documental e perfil de 
utilizadores da própria Biblioteca sob autoria dos 
seus responsáveis.”

Outra das áreas de interesse é a dos critérios de 
publicação que, desde a primeira hora, nortearam-
-se por, como escreveu o antigo director da BMC, 
Pinto Loureiro, tentar “constituir-se como porta-
-voz da grandeza documental e monumental da 
cidade e da região”. Neste capítulo, definem-se as 
regras a que devem obedecer os textos enviados 
para publicação, após apreciação do conselho edi-
torial, sempre sob a égide da temática coimbrã nas 
suas variadas vertentes.

Uma terceira ligação é a dos sumários de cada 
um dos volumes do Aquivo Coimbrão, através dos 
índices temáticos. É, por exemplo, dessa forma 
que ficamos a saber que a primeira edição, saída 
em Julho de 1923, é composta por um preâmbu-
lo assinado por José Pinto Loureiro que, também, 
nos dá a conhecer a BMC num artigo. Há, ainda, 
um excerto de um livro sobre Santa Cruz, da auto-
ria de A. Gonçalves, documentos inéditos sobre as 

águas da cidade, cartas de Camilo Castelo Branco, 
de António Feliciano de Castilho e de Inocêncio 
Francisco da Silva, um catálogo dos manuscritos 
da BMC, por Pinto Loureiro, um texto sobre “José 
de Seabra da Silva e o encanamento do Rio Mon-
dego: Nota histórica das medidas adoptadas sobre 
o assunto”, por Manuel da Silva Gaio, “Coimbra: Su-
cinto balanço”, por Floro Henriques,  “O Castelo de 
Coimbra e a Lenda de Martim de Freitas”, por A.M. 
Simões de Castro, o “Catálogo da estante Martins 
de Carvalho”, por T.F, um artigo sobre a “Inquisição 
em Coimbra”, por Fortunato de Almeida, e, ainda, 
diversas publicações recebidas.

De referir, também, que ao longo dos anos a 
Câmara Municipal de Coimbra tem desenvolvido 
uma actividade de edição livros, revistas, catálo-
gos, mas também cd’s, postais, gravuras, medalhas 
e, ao mesmo tempo, tem apoiado a publicação de 
inúmeras obras. O catálogo destas edições está dis-
ponível no site de Biblioteca Municipal, mas as edi-
ções também podem ser adquiridas no balcão da 
BMC e no do Museu Municipal.

Arquivo Coimbrão acessível 
com um clique no Portal da Biblioteca Municipal

PODE TAMBÉM CONSULTAR ESTA NOTÍCIA NO SITE DO ‘CAMPEÃO’,  aqui

https://biblioteca.cm-coimbra.pt/catalogo/winlib.aspx?skey=785FB6D0551E47559C5702067956B57D&option=Arquivo_Coimbrao
https://biblioteca.cm-coimbra.pt/catalogo/winlib.aspx?skey=CABF61F2EE4944AAA05B7D2AC4F4D7D6&option=Livraria%20Municipal
https://biblioteca.cm-coimbra.pt/catalogo/winlib.aspx?skey=CABF61F2EE4944AAA05B7D2AC4F4D7D6&option=Livraria%20Municipal
https://www.campeaoprovincias.pt/noticia/arquivo-coimbrao-acessivel-com-um-clique-no-portal-da-biblioteca-municipal?fbclid=IwAR3XflDbX96KNwGKhg1pCshRZ6FhXBxK5lQJI37ahx8rJsw3mrQ7O_KL3ck
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Nos dias 21 a 24 de Março prossegue a 22.ª edi-
ção do Festival do Arroz e da Lampreia, em 
Montemor-o-Velho, com sabores do campo 

e do rio na tenda localizada no Largo da Feira.
“Há pouca lampreia, mas é uma situação que po-

demos mudar. Temos de defender e salvar a lam-
preia e, para isso, é necessário contar com a soli-
dariedade de todos”, sublinhou o presidente da 
Câmara Municipal de Montemor-o-Velho, Emílio 
Torrão, na inauguração do certame, que decorreu 
neste sábado e domingo.

Apesar da escassez do ciclóstomo que dá nome 
ao festival, o edil Montemorense sublinhou que 
“há muitos e bons motivos para visitar o Festival 
do Arroz e da Lampreia: venham até Montemor-
-o-Velho e descubram as várias iguarias, sabores e 
tentações que este certame tem para oferecer”.

No momento, o presidente da Assembleia Muni-
cipal de Montemor-o-Velho, Fernando Ramos, rei-
terou que “este é um festival que dá destaque ao 
mote ´valorizar o que é nosso´” e reforçou: “este é 
um festival que aposta na sustentabilidade e que 
evoca o rio e a sua importância para este território, 
dele nasce o arroz, a lampreia e aquilo que é nos-
so”.

Na sessão que contou também com as interven-
ções do secretário de Estado da Administração Lo-
cal e Ordenamento do Território, Carlos Miguel, e 
da ministra da Agricultura e da Alimentação, Maria 
do Céu Antunes, onde foram recordadas as dificul-
dades e as conquistas para o sector agrícola. A go-

vernante fez questão de reconhecer e deixar pala-
vras de agradecimento “aos agricultores e a todos 
os que converteram estes produtos no que vamos 
degustar e que vai saciar a nossa vontade de con-
fraternizar”.

À semelhança das edições anteriores, o festival 
mais saboroso da região deu as boas-vindas aos 
convidados e aos muitos visitantes com o talento 
dos músicos das centenárias filarmónicas do con-
celho - Academia Musical Arazedense (AMA), As-
sociação Filarmónica 25 de Setembro, Associação 
Filarmónica União Verridense (AFUV) e Filarmónica 
Instrução Recreio de Abrunheira (FIRA) - que, sob a 
batuta do maestro Paulo Silva, da AFUV, interpre-
taram o Hino de Nossa Senhora da Vitória.

Com a sempre surpreendente vista para o Cas-
telo de Montemor-o-Velho, o momento inaugural 
contou também com a visita ao recinto e com a 
tradicional mostra gastronómica e doçaria, que 
abriu o apetite ao muito público presente e mos-
trou a excelência de sabores e aromas que vão po-
der descobrir e saborear durante a 22.ª edição do 
Festival que tem como embaixadores o arroz Caro-
lino do Baixo Mondego e a lampreia.

No momento, o presidente da Câmara Municipal 
de Montemor-o-Velho, Emílio Torrão, relembrou 
que os/as apreciadores/as de lampreia “devem 
contactar as tasquinhas atempadamente para ga-
rantir a sua degustação” e reforçou: “há muitas e 
saborosas opções gastronómicas disponíveis que 
vão surpreender quem visitar o festival ou os res-
taurantes aderentes do festival, ao longo de todo 
o mês”.

No primeiro dia do certame gastronómico, o pro-
grama de animação contou com as actuações do 
Rancho Folclórico e Regional do Seixo, do Rancho 
Folclórico do Centro Beira Mondego - Santo Varão, 
terminando com o espectáculo dos Némanus e a 
actuação dos Bad Monkeyz.

Em www.festivalarrozlampreia.pt, está disponí-
vel toda a programação do festival que é de entra-
da livre.

Festival do Arroz e da Lampreia 
proporciona viagem gastronómica 

em Montemor-o-Velho

PODE TAMBÉM CONSULTAR ESTA NOTÍCIA NO SITE DO ‘CAMPEÃO’,  aqui

http://www.festivalarrozlampreia.pt/
https://www.campeaoprovincias.pt/noticia/festival-do-arroz-e-da-lampreia-proporciona-viagem-gastronomica-em-montemor-o-velho


segunda-FEIRA, 18 de março 2024 12 »» DIGITAL »» DIGITAL  »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL

www.campeaoprovincias.pt/pdf/campeaodigital.pdf   segunda-FEIRA, 18 de março 2024
»» DIGITAL »» DIGITAL  »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL

www.campeaoprovincias.pt/pdf/campeaodigital.pdf  

Notícias do Ginásio Figueirense
Assembleia Geral convocada para 28 

de Março no Ginásio

O presidente da Assembleia Geral do Ginásio, 
José António Martins Tomé, anunciou a realização 
de uma Assembleia Geral para o próximo dia 28 de 
Março de 2024, às 17h30, na Sala “Elísio Godinho” 
do Pavilhão Galamba Marques. 

Basquetebol: Casino Ginásio lidera 
após primeira volta

O Casino Ginásio consolidou a sua liderança ao 
finalizar a primeira volta do grupo promoção CNB 
com mais uma vitória, desta vez frente ao CB Viana 
NortAluga por 102-80. A partida ocorreu no último 
sábado, 16 de Março, no Pavilhão Galamba Mar-
ques. Apesar da resistência dos visitantes, a equi-
pa da casa assegurou firmemente o primeiro lugar 
para a fase de playoffs.

Basquetebol em formação: 

sucessos em diversas frentes

No último fim-de-semana, as equipas de forma-
ção do Ginásio entraram em acção em múltiplas 
frentes. Destaque para a vitória da equipa Sub 12 
no Torneio Pedro Frazão, além das conquistas das 
equipas Sub 14 “A” e “B” no Campeonato Distrital. 
As equipas Sub 16 e Sub 18 também participaram 
em mais uma jornada dos Campeonatos Nacio-
nais, com resultados variados.

Remo: Ginásio Litocar brilha 
na descida da Ria

Os atletas do 
Ginásio Litocar 
alcançaram exce-
lentes resultados 
na Descida da Ria 
- I Aveiro Classic 
Sprints, realizada 
no fim-de-semana de 16 e 17 de Março, em Aveiro. 
Com participação em nove embarcações, o Giná-
sio conquistou seis primeiros lugares e três segun-
dos lugares.

Futebol: 
formação e nutrição em destaque

O Ginásio proporcionou formações tanto sobre 
nutrição, abordando as consequências da inflama-
ção crónica no desporto, como sobre o trabalho 
específico de guarda-redes. Além disso, todas as 
equipas estiveram activas durante o fim-de-sema-
na de 16 e 17 de Março, mantendo um ritmo inten-
so de treinos e competições.

Kickboxing: 
destaques na Taça da Liga

A secção de Kickboxing do Ginásio obteve cinco 
pódios na 1.° Taça da Liga FNKDA, realizada a 16 
de Março no pavilhão Universitário do Porto. Os 
atletas destacaram-se em diversas categorias, con-
quistando posições de destaque e demonstrando 
o talento desta modalidade no clube.

Voleibol: 
desafios no Campeonato 

Nacional da 3.ª Divisão

Apesar de enfrentar duas equipas com objecti-
vos de subida de divisão, o Ginásio não conseguiu 
sair vitorioso nos jogos realizados em 16 e 17 de 
Março. Mesmo com ausências por lesão, a equipa 
lutou em ambos os confrontos, evidenciando de-
terminação e espírito competitivo.

PODE TAMBÉM CONSULTAR ESTA NOTÍCIA NO SITE DO ‘CAMPEÃO’,  aqui

https://www.campeaoprovincias.pt/noticia/noticias-do-ginasio-figueirense-13
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